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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A Diabetes Mellitus (DM) é uma 
patologia de caráter crônico, determinada por 
um distúrbio metabólico que acarretam falhas 
na secreção ou ação da insulina ocasionando 
a sua resistência. Pode ser dividida em quatro 
tipos, a diabetes tipo 1 que acometem pessoas 
mais jovens, tipo 2 mais comum em idosos, a 

diabetes gestacional e a diabetes desenvolvida 
por fatores autossômicos. Segundos dados 
da literatura, a DM é uma doença que vem 
crescendo e se tornando uma epidemia. As 
plantas medicinais desde antiguidade são 
utilizadas no tratamento e cura de diversas 
patologias, dentre elas o diabetes mellitus. 
Por suas características farmacológicas, as 
plantas medicinais, desde 2006, estão inclusas 
no Sistema Único de Saúde, favorecendo 
pesquisas e orientações sobre seu uso. O estudo 
apresentado foi elaborado por questionário 
estruturado com informações socioeconômicas 
e referentes à patologia, formado por 20 
perguntas. Aplicado no Centro de saúde Ana 
Rodrigues, localizado no município de Caruaru, 
no Agreste Pernambucano, durante os meses 
de janeiro e fevereiro de 2020. Contou com a 
participação de 50 idosos do próprio Centro de 
saúde acometido pela doença que assinaram 
o termo de consentimento livre e esclarecido 
(TCLE) para participarem da pesquisa. Com o 
crescimento do uso de plantas para o controle da 
DM, existe a possibilidade de ocorrer interações, 
entre medicamentos e plantas, e entre plantas e 
plantas, fatores que foram observados durante 
o estudo e que podem provocar sinergismo, 
antagonismo, afetar a velocidade de absorção, 
reações adversas e até causar toxicidade. Por 
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não haver uma procura da população por informações, foi visto a importância da assistência 
farmacêutica na orientação e no acompanhamento sobre o uso correto das plantas, a 
dosagem, interação, efeitos adversos e possíveis riscos tóxicos a saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Diabetes Mellitus, Plantas Medicinais, Assistência Farmacêutica.

USE OF MEDICINAL PLANTS, BY THE ELDERLY POPULATION, FOR THE TREATMENT 

OF DIABETES MELLITUS AT THE ANA RODRIGUES HEALTH CENTER IN CARUARU-PE

ABSTRACT: Diabetes Mellitus (DM) is a chronic pathology, determined by a metabolic 
disorder that causes failures in the secretion or action of insulin causing its resistance. It can 
be divided into four types, type 1 diabetes that affects younger people, type 2 more common 
in the elderly, gestational diabetes and diabetes developed by autosomal factors. According 
to literature, DM is a disease that has been growing and becoming an epidemic. Medicinal 
plants since antiquity are used in the treatment and cure of various pathologies, including 
diabetes mellitus. Due to their pharmacological characteristics, medicinal plants, since 2006, 
are included in the Unified Health System, favoring research and guidance on their use. The 
present study was elaborated by a structured questionnaire with socioeconomic information 
and related to pathology, consisting of 20 questions. Applied to the Ana Rodrigues Health 
Center, located in the municipality of Caruaru, in the Agreste Pernambucano, during the 
months of January and February 2020. It had the participation of 50 elderly people from the 
health center affected by the disease who signed the free and informed consent form (TCLE) 
to participate in the research. With the growth of the use of plants to control DM, there is the 
possibility of interactions, between drugs and plants, and between plants and plants, factors 
that were observed during the study and that can cause synergism, antagonism, affect the 
speed of absorption, adverse reactions and even cause toxicity. Because there is no demand 
from the population for information, the importance of pharmaceutical assistance was seen in 
the guidance and monitoring on the correct use of plants, dosage, interaction, adverse effects 
and possible toxic health risks.
KEYWORDS: Diabetes Mellitus, Medicinal Plants, Pharmaceutical Assistance.

1 | 	INTRODUÇÃO

As principais doenças não transmissíveis em 2015 foram responsáveis por 51,6% 
do total de mortes em pessoas de 30 a 69 anos no Brasil. Entre elas estão a Diabetes 
Mellitus, doença considerada pela OMS como uma epidemia.  Estima-se que, em 2025, o 
número de adultos com a doença subirá para 300 milhões. Este fato se deve às mudanças 
nos hábitos de vida da população, ocasionado pelo aumento de consumo de dietas 
não balanceadas, alimentos industrializados, sedentarismos e diminuição da prática de 
exercícios físicos (COSTA et al, 2011).

A diabetes Mellitus (DM) é uma doença crônica degenerativa provocada pelo 
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aumento dos níveis glicêmicos, que acarretam falhas na secreção ou na ação da insulina, 
resultando em sua resistência, com consequente não absorção da glicose. A DM é 
dividida em Tipo 1, caracterizada pela destruição das células B (beta) localizadas no 
pâncreas, responsáveis por sintetizar a insulina, caracterizada por processos autoimunes 
e acometer, na maioria dos casos, indivíduos antes dos 30 anos. A diabetes Tipo 2, 
acomete, na maioria dos casos, indivíduos com idade maior que 30 e que tenham algum 
histórico familiar, é um processo fisiopatológico que resulta em uma resistência à insulina. 
Ainda pode-se encontrar a Diabete Gestacional, desenvolvida durante a gravidez e outros 
tipos de Diabete (FERREIRA et al, 2011; MARASCHIN et al, 2010).

As plantas medicinais vêm sendo utilizado há milhares de anos para tratamento de 
diversas enfermidades. As civilizações antigas tinham o conhecimento sobre algumas 
plantas medicinais e as cultivavam, e por consequência, esse conhecimento foi passado 
de geração em geração. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), planta 
medicinal é a espécie vegetal que possui atividade terapêutica. Existem vários estudos 
etnofarmacológicos, com objetivo de identificar se o uso popular das plantas medicinais, 
possuem efetividade, frente às pesquisas cientificas (FEIJÓ et al, 2012; SOUZA, 2015).

No intuito de integrar as práticas complementares no SUS e de garantir o uso correto 
e seguro de plantas medicinais para a obtenção de fitoterápicos, foi criada a política 
Nacional de plantas medicinais e fitoterápicas, aprovado pelo decreto Nº 5.813 de 22 
de junho de 2006 pelo ministério da saúde (BRASIL 2006a, apud FEIJÓ et al, 2012). No 
Sistema Único de Saúde (SUS) a fitoterapia está presente desde 2007 e em fevereiro de 
2009 criou-se a Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS (RENISUS), 
formada por uma lista de plantas medicinais disponibilizadas pelo SUS que tem como 
objetivo estimular ainda mais as pesquisas sobre essas plantas e orientar o uso delas. 
(MARMITT et al, 2015).

Além dessas plantas medicinais que estão inclusas na lista da RENISUS, há 
também outras espécies que possuem efeitos hipoglicemiantes e são utilizados na terapia 
da DM. Como a Cissus sicyoides (Insulina vegetal), Averrhoa carambola (carambola) e 
campomanesia xanthocarpa (Gabiroba) entre outras (FEIJÓ et al, 2012; RODRIGUES et 
al, 2010).

A interação de plantas com medicamentos alopáticos é muito grave, pois, o uso 
concomitantemente de duas substâncias, podem causar efeitos indesejáveis no organismo. 
Essas interações podem provocar sinergismos, antagonismos, afetar a velocidade de 
absorção, diminuir o efeito do fármaco, alterar a metabolização, reações adversas e 
causar toxicidade (CARNEIRO & COMARELLA, 2016). Atitudes errôneas, como substituir 
o medicamento pelos chás ou usar simultaneamente são comuns entre idosos, mas esse 
fator pode trazer agravos na doença (OLIVEIRA JUNIOR et al, 2012).

Dessa forma, é muito importante à orientação e o acompanhamento do farmacêutico 
sobre o uso racional das plantas medicinais principalmente em pacientes com doenças 
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crônicas, como o diabetes, que utiliza medicamento de uso contínuo para manter o 
controle glicêmico. 

É notório que a automedicação é uma prática muito comum na nossa sociedade, 
onde as pessoas fazem o uso de plantas ou fitoterápicos sem saber que podem agravar 
seu quadro clínico. Na intenção de evitar erros durante a terapia com medicamentos 
naturais é imprescindível que o profissional dê a assistência adequada quanto ao uso das 
plantas, como a forma correta de preparo, infusão ou decocção, para não haver perdas 
do princípio ativo, o grau de toxicidade, indicações corretas, dosagens, reações adversas, 
possíveis interações medicamentosas e o cultivo, proporcionando uma melhor qualidade, 
segurança e eficácia aos usuários (RODRIGUES et al, 2010; SILVA et al, 2017).

2 | 	METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo quantitativo de caráter exploratório e descritivo, elaborado 
por meio de um questionário estruturado com informações socioeconômicas e referentes 
à patologia.

O estudo foi realizado no Centro de saúde Ana Rodrigues, localizado no município de 
Caruaru, no Agreste Pernambucano, aplicou-se a pesquisa durante os meses de janeiro 
e fevereiro de 2020. A pesquisa foi realizada com 50 participantes idosos do próprio 
Centro de saúde acometido pela doença que assinaram o termo de consentimento livre e 
esclarecido (TCLE) para participaram da pesquisa. 

Os critérios de inclusão foram pacientes idosos do Centro de saúde, que tenham 
diabetes Mellitus e que decidam participar da pesquisa de forma voluntária. Foram 
excluídos da pesquisa pessoas que não assinaram o termo de consentimento livre e 
esclarecido ou que preencheram o questionário de forma incompleta.

A coleta de dados foi realizada através do questionário em forma de entrevista com 
as 20 questões referentes aos dados socioeconômicos, dados da doença e sobre o uso 
de plantas medicinais. A coleta foi iniciada depois da aprovação da pesquisa no Comitê 
de Ética.

O processamento para análise dos dados foi realizado no Excel, por meio de uma 
planilha, onde foram executados os cálculos e as porcentagens conforme as perguntas 
abordadas no questionário sendo expressas na forma de gráficos e tabelas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Avaliando as informações socioeconômicas obtidas na aplicação do questionário, 
observou-se que 50% dos idosos entrevistados possuíam de 60 a 70 anos, 38% de 71 
a 80 anos e 12% de 81 a 100 anos, onde 26% deles eram analfabetos, 62% possuíam 
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ensino fundamental incompleto, 10% ensino médio e apenas 2% ensino superior. Como 
pode ser visto no gráfico 1:

Gráfico 1. Relação da idade e escolaridade dos Entrevistados
Fonte: Elaborado pelo autor com base na informação da pesquisa a campo.

Quanto ao sexo, 56% dos entrevistados são do sexo feminino e 44% do sexo 
masculino. Em relação ao estado civil 64% são casados, 24% viúvo, 10% solteiro e 4% 
divorciado. Em relação à faixa etária e escolaridade, foi visto que a maior parte dos usuários 
tinha idade entre 60-70 e tinham ensino fundamental incompleto. Muitos estudaram até a 
4º série e não sabiam ler, apenas escrever o nome.

O gráfico 2 evidencia que, 64% dos idosos eram aposentados, 20% agricultores, 
6% autônomos e 10% tinham outras profissões. Explana também a renda familiar dos 
mesmos, sendo que 78% recebem 1 salário mínimo, 20% de 2 a 3 salários mínimos e 2% 
recebem mais do que 4 salários mínimos. A maioria dos pacientes possuem uma renda 
de apenas 1 salário mínimo, mostrando uma baixa renda econômica.
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Gráfico 2. Relação das informações socioeconômicas: Profissão e renda familiar.
Fonte: Elaborado pelo autor com base na informação da pesquisa a campo.

Em relação aos tipos de diabetes os resultados foram os seguintes: 66% tem 
diabetes tipo 2, 14% diabetes tipo 1 e 20% não sabem qual tipo de diabetes acometida. 
Dentre a população em estudo 60% responderam que tem histórico familiar da doença 
e 40% que não tem. Como foi visto a maioria dos participantes possuíam diabetes tipo 
2 e outras pessoas desconheciam sobre qual tipo de diabetes tinham, mostrando a falta 
de informações referente a patologia. Entre as doenças crônicas que mais prevalece 
na população idosa no Brasil é a DM tipo 2 (ROEDIGER et al, 2018). Outro fator a ser 
considerado é que a maioria dos mesmos possuíam histórico familiar de pais, mães, 
irmãos e outros parentescos.

Gráfico 3.  Dados relacionados a tipos de diabetes e histórico familiar da doença.
Fonte: Elaborado pelo autor com base na informação da pesquisa a campo.
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Como mostra o gráfico 4, 80% dos entrevistados têm outras doenças além da DM 
e 20% não. Sendo que dessas patologias as mais mencionadas foram: hipertensão com 
53%, colesterol com 23% e outras 5% que englobava depressão, disfunção e enxaqueca. 
Comparando com outros estudos a DM 2 geralmente está associado com outras patologias 
como hipertensão, dislipidemia, obesidade e entre outras (ARSA et al,2009).   

Gráfico 4. Relação de outras patologias além da diabetes Mellitus.
 Fonte: Elaborado pelo autor com base na informação da pesquisa a campo.

Na tabela 1 mostra o percentual dos medicamentos mais utilizados pela população 
em estudo. Como se pode ver os fármacos mais citados foram: Metformina 60%, 
Glibenclamida 36%, losartana 34% e outros 22% que incluíam forxiga, furosemida, 
decadron, apresolina e atorvastatina. É importante ressaltar que mais de um entrevistado 
faziam uso de mais um medicamento. Com base no estudo de Defani & Oliveira, (2015) 
a metformina e glibenclamida associados são os fármacos mais usados pelos diabéticos 
apud (Brasil, 2006). 

Faz uso de qual medicação regularmente?
Medicamentos Percentual (%)
Metformina 60%
Glibenclamida 36%
Losartana 34%
Outros 22%
Sinvastatina 18%
Captopril 12%
Enalapril 12%
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Insulina 6%
Anlodopino 4%
Hidroclorotiazida 2%

Tabela 1. Relação dos medicamentos usados pela população em Estudo.
Fonte: Elaborado pelo autor com base na informação da pesquisa a campo.

No gráfico apresentado a seguir, mostra algumas perguntas realizadas em campo, 
16% dos entrevistados responderam sim e 84% responderam que não fazia mal o uso 
plantas medicinais. Foi questionado sobre o uso da planta com outros medicamentos, 
pode-se verificar que 91% responderam sim, fazem uso da planta com medicamentos e 
9% que não faz. O uso de plantas com finalidade medicinal é muito comum na sociedade, 
principalmente pelos idosos que detém de um maior conhecimento popular da mesma. 
Muitos pensam porque é natural não faz mal e não causa nenhum risco a sua saúde. 
Todavia sabe-se que o uso de plantas com medicamentos pode causar interações, efeitos 
indesejáveis, sinergismos e antagonismos. Um exemplo é a planta Gymnenas Sylvestre 
que pode interagir com a insulina ou hipoglicemiantes (NICOLETTI, 2009). 

Gráfico 5. Relação sobre se o uso de plantas medicinais faz mal e se utilizam com outros 
medicamentos.

Fonte: Elaborado pelo autor com base na informação da pesquisa a campo.

Indagamos aos entrevistados se ao ir a uma consulta médica eles relatam o uso de 
plantas medicinais, onde 96% disseram que não e apenas 4% disseram que sim.  64% 
disseram que não sabiam que o farmacêutico é o profissional de saúde responsável pelo 
elo entre paciente e medicamento, e 36% disseram que sabiam sobre esse elo. No gráfico 
6 mostra a realidade que acomete a sociedade, onde 96% deles não relatam o uso de 
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plantas quando vão a uma consulta médica, dificultando o profissional no momento de 
montar seu tratamento medicamentoso, levando a riscos como interações entre planta 
e medicamento, podendo alterar os efeitos, seja na absorção, no metabolismo, na 
distribuição ou na excreção. Nesse mesmo gráfico 64% dos idosos dizem não sabem 
que o farmacêutico é responsável pelo elo paciente/medicamento, mostrando a falta de 
conhecimento sobre as atribuições do farmacêutico, como proporcionar uma otimização 
da farmacoterapia a fim de alcançar os resultados almejados melhorando a vida dos 
pacientes.

Gráfico 6. Dados relacionados aos entrevistados se relatam o uso de erva medicinal a ir à consulta 
médica e se sabem que o farmacêutico é responsável pelo elo medicamento/paciente.

 Fonte: Elaborado pelo autor com base na informação da pesquisa a campo.

Foi contestada qual a parte da planta que os participantes mais utilizavam,34% 
faziam uso das folhas, 12% do fruto, 2% das flores, 2% das raízes e 4% outras partes. 
Quanto à frequência, 24% consumiam esporadicamente, 18% algumas vezes e 6% 
diariamente. Como pode-se ver no gráfico 7, diferentes partes da planta são utilizadas, 
com frequência de uso aleatórias, justificando os erros cometidos por quem as utiliza 
e não procura orientação com o profissional capacitado, podendo desencadear efeitos 
tóxicos, dependendo da parte da planta utilizada, ou até não ter o resultado terapêutico 
esperado.
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Gráfico 7. Relação da parte da planta utilizada e a frequência.
Fonte: Elaborado pelo autor com base na informação da pesquisa a campo.

Abordou-se aos entrevistados se faziam uso de alguma planta medicinal para a 
diabetes, no qual 54% não utilizavam e 46% faziam uso, entre as plantas citadas estão à 
pata de vaca, casca de jatobá, casca de umbu, amora, carqueja, alecrim, quebra-pedra, 
babosa e insulina vegetal. 48% relataram que receberam a indicação para o uso das ervas 
medicinais de amigos, 30% de vizinhos, 13% de parentes e 4% de um farmacêutico. Das 
plantas citadas, a pata de vaca, carqueja e a insulina, possuem atividades que diminuem 
os níveis de glicose sanguínea, sendo através de diferentes mecanismos de ação, como 
por exemplo, o aumento da liberação de insulina pelas células β do pâncreas (DEFANI & 
OLIVEIRA, 2010).  Para as demais plantas citadas pelos entrevistados, não foi encontrado 
estudos que comprovassem atividade terapêutica no tratamento da diabetes.

 A maioria dos idosos recebeu indicação do uso das plantas de amigos, com 48%, 
e 30% de vizinhos, deixando de ter orientações com o profissional, como o farmacêutico, 
capaz de lhe indicar a planta certa, modo de preparo e o tempo de administração, para 
que obtenham resultados satisfatórios no tratamento.
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Gráfico 8. Faz o uso de planta medicinal para o diabetes e a indicação.
Fonte: Elaborado pelo autor com base na informação da pesquisa a campo.

Após o uso das plantas 100% das pessoas obtiveram melhora, 96% não sentiram 
reações adversas e apenas 4% sentiram. Conforme os resultados 100% dos entrevistados 
sentiram melhoras depois do uso de ervas medicinais e não apresentaram reações 
indesejáveis, apenas uma pequena parcela sentiu reação adversa. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O uso de plantas medicinais é muito comum na nossa sociedade, principalmente 
pelos idosos, que tem um maior conhecimento das mesmas. Contudo assim como os 
medicamentos alopáticos as plantas medicinais também podem trazer riscos à saúde, se 
utilizada de forma inadequada, pode causar reações tóxicas, interação medicamentosa, 
sinergismos e antagonismos. Por isso a importância do farmacêutico na assistência para 
orientar sobre as formas corretas de utilizar as ervas medicinais e alertar a população 
sobre os riscos da automedicação e o uso irracional das plantas pela população. 

Com base no estudo foi verificado que a maioria dos entrevistados, tinham diabetes 
do tipo 2, que é mais acometido por idosos, acompanhado de outras patologias como 
hipertensão ou dislipidemia. Deve levar em consideração a falta de conhecimentos da 
maioria das pessoas quanto ao profissional “farmacêutico” responsável pelo elo paciente/
medicamentos, enfatizando a carência de informações dos mesmos.  Outro fator importante 
foi que, 96% dos entrevistados não relatam o uso de plantas medicinais durante a consulta. 
Esse problema é muito comum na nossa sociedade e isso pode contribuir para o uso 
inadequado não só de medicamentos, mas também de plantas medicinais, fitoterápicos, 
causando risco de interação medicamentosa ou reações tóxicas. 

Desse modo, é necessária uma maior valorização das atribuições do farmacêutico, 
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principalmente quanto ao uso correto dos fármacos, de plantas com ação terapêutica.  É 
imprescindível que medidas educativas e preventivas sejam concretizadas, a fim de evitar 
a automedicação e o uso inadequado de fármacos, prejudicando a saúde e bem-estar da 
população.
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